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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 23 capítulos, o volume II aborda a Enfermagem no contexto 
educacional, com enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais 
atuantes na área e o processo de educar em saúde para sua promoção.

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, dentre elas a educação para o 
autocuidado, educação permanente como ferramenta para melhoria na qualidade da 
assistência, além do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias 
que facilitam a compreensão e o aprendizado. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da 
saúde, além de ser de extrema relevância para enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e 
aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 6

AÇÃO EDUCATIVA: INFECÇÕES SEXUALMENTE 
TRANSMISSIVEIS E PREVENÇÃO DO COLO 

UTERINO COM MULHERES DA ILHA DE COTIJUBA 
EM BELÉM

Girlane Alves Pinheiro
Acadêmicos de enfermagem Faculdade 

Metropolitana da Amazônia - FAMAZ

Elen Fernanda Lima De Moraes
Acadêmicos de enfermagem Faculdade 

Metropolitana da Amazônia - FAMAZ

Joana D’arc Da Silva Castanho
Acadêmicos de enfermagem Faculdade 

Metropolitana da Amazônia - FAMAZ

Shirley Aviz De Miranda
Msc. Enfermagem- Universidade Federal do Pará.

Faculdade Metropolitana Da Amazônia
Curso De Graduação Em Enfermagem

RESUMO: As doenças sexualmente 
transmissíveis e a elevada incidência de câncer 
no mundo estão entre os temas de grande 
importância na Medicina³. O interesse pelo 
estudo surgiu mediante a possibilidade da 
realização de uma ação educativa na Estratégia 
Saúde da Família da Ilha de Cotijuba. Por meio 
de conversas com profissionais da atenção 
básica da área. O objetivo da pesquisa foi realizar 
uma ação educativa sobre ISTs e prevenção do 
câncer de colo uterino, afim de sensibilizar o 
público sobre a prevenção de câncer do colo 
uterino e os cuidados sobre as ISTs. Trata-se 
de um estudo descritivo, de desenho qualitativo 
do tipo relato de experiência. Ocorreu na Ilha 
de Cotijuba no município de Belém-Pa, com 

18 mulheres entre 13 e 80 anos, o estudo 
teve três etapas; 1) Foi realizado uma reunião 
com o grupo; 2) Foi escolhido o tema pautado 
nas necessidades do público alvo; 3) O grupo 
reuniu-se para discussão e categorização dos 
resultados obtidos. Como resultado constamos 
que, essas mulheres não tinham conhecimento 
sobre todas as doenças abordadas e sobre o 
modo de transmissão. Conhecem a importância 
sobre o uso de preservativos, no entanto, não 
colocam em prática. Em relação ao PCCU, 
constatou-se que a maioria das mulheres 
presentes tem conhecimento do exame e 
gravidade da doença, porem se abstém do 
exame por constrangimento em relação ao 
profissional de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: ISTs, colo uterino, PCCU.

1 | 	INTRODUÇÃO

As doenças sexualmente transmissíveis 
(IST) estão entre os temas de grande importância 
na Medicina. Dados da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) mostram que as IST são a 
segunda enfermidade que mais acomete as 
mulheres entre 15 e 44 anos, nos países em 
desenvolvimento. Com base na análise de 
adultos recém-infectados por alguma IST, a 
OMS estimou que, entre as mulheres, a infecção 
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ocorre mais cedo do que nos homens e que a média de idade em que são acometidas 
é de 20 anos, ou seja, no período da adolescência, e as jovens adultas (PIAZZETTA, 
et al. 2011).

Para a elaboração de políticas públicas de promoção da saúde e prevenção de 
agravos, é imperativo conhecer a população-alvo e identificar as suas necessidades 
e vulnerabilidades. O relato de sintomas de IST parece ser uma estratégia sensível e 
de baixo custo para a identificação de grupos em elevado risco para essas doenças 
(TELES; et.al 2008). 

O HIV, inicialmente vinculado a homens que fazem sexo com homens (HSH), 
particularmente nos países industrializados e na América Latina, disseminou-se 
rapidamente entre os diversos segmentos, alcançando mulheres, homens com prática 
heterossexual e crianças. A crescente desigualdade entre países desenvolvidos e em 
desenvolvimento reflete-se, tanto na magnitude da propagação do HIV, quanto na 
mortalidade por aids (SANTOS et al, 2002). 

Na medida em que se acentuam as diferenças de acesso ao tratamento, diminui 
a mortalidade por aids nos países mais ricos e aumenta nos países mais pobres, 
exceção feita ao Brasil, um dos poucos países que adotaram a política de distribuição 
gratuita de antirretrovirais. Aqui, a mortalidade vem apresentando queda acentuada 
a partir de 1996 e o uso de antirretrovirais, entre outros, é um dos principais fatores 
associados a esta diminuição (SANTOS et al, 2002).

A elevada incidência de câncer no mundo faz desta doença um importante 
problema de saúde pública. Os diversos tipos de câncer são hoje responsáveis pela 
morte de mais de 7 milhões de pessoas por ano. Isto representa aproximadamente 13% 
de todas as mortes ou algo em torno de 20 mil mortes por dia. Acredita-se que, de todos 
os casos novos de câncer anuais, a maioria ocorra em países em desenvolvimento e 
pelo menos um terço deles 1 poderia ser prevenido (SOUSA M. S. et al 2011).

O exame preventivo do câncer de colo do útero (PCCU) tem como objetivo a 
detecção de possíveis alterações nas células uterinas. Ele é também conhecido como 
exame cérvico- vaginal, esfregaço ou Papanicolau sendo um método importante de 
combate ao câncer cérvico – uterino. É um exame simples o qual consisti na coleta de 
células do colo do útero e deve ser feito em mulheres com vida sexualmente ativa em 
um período de um em um ano (INCA 2014).

2 | 	JUSTIFICATIVA

O interesse pelo presente estudo surgiu mediante a possibilidade da realização 
de uma ação educativa na Estratégia Saúde da Família da Ilha de Cotijuba. Por 
meio de conversas com profissionais de da atenção básica da área, constamos 
que há uma abstinência muito grande em relação a coleta do PCCU, da parte das 
mulheres da localidade que é a ilha de Cotijuba no município de Belém, em vista 
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disso resolvemos promover não só uma ação educativa relacionada ao PCCU, como 
também relacionados às ISTs.

3 | 	OBJETIVOS

3.1	OBJETIVO GERAL 

Realizar uma ação educativa sobre ISTs e prevenção do câncer de colo uterino

3.2	OBJETIVO ESPECÍFICO

Sensibilizar o público sobre a prevenção de câncer do colo uterino e os cuidados 
sobre as ISTs abordadas, com o intuito de promover o autocuidado nas mulheres de 
Cotijuba.

4 | 	PROPOSTA DE INTERVENSÃO 

PROBLEMA AÇÃO PÚBLICO PRAZO

Abstinência ao uso de 
preservativos

Fazer levantamento 
dos dados referente 
aos números de ISTs 
da população local, 
abrangendo toda a 
população com vida 
sexual ativa inclusive 
idosos e desenvolver 
uma ação focada no 

problema encontrado. 

Homens e mulheres 
com vida sexualmente 

ativa incluindo 
os idosos que ao 

passar dos anos vem 
prolongando sua vida 

sexual.

Em um mês, porem 
renovando conforme 

as necessidades.



O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem 2 Capítulo 6 71

Dificuldade na 
conscientização 

da importância da 
realização do PCCU.

Fazer uma busca de 
casos de câncer de 

colo uterino local e de 
número de mulheres 

com vida sexual 
ativa que nunca 

realizaram o PCCU e 
desenvolver uma ação 
para conscientização 

dessas mulheres 
e depois avaliar os 

resultados.

Mulheres com vida 
sexual ativa com e as 
que já estão prestes a 

começar. 

Imediato afim de 
resolver o problema, 
permanecendo plano 
continuo refazendo ou 
aprimorando sempre 

que preciso.

Lacuna entre 
profissional de 
enfermem e a 

população local.

Fazer treinamento 
com os profissionais 

ligados a atenção 
básica relacionada aos 
principais problemas 
encontrados e depois 
avaliar os resultados.

Profissionais ligados a 
atenção básica. 

Imediato afim de 
resolver os problemas 
encontrados avaliando 

os resultados e 
aprimorando sempre 

que necessário. 

5 | 	METODOLOGIA

Pesquisa descritiva é aquela que delineia o tema, abordando também quatro 
aspectos: descrição, registros, analise e interpretações dos fenômenos atuais, 
objetivando seu funcionamento no presente (LAKATOS; MARCONI, 2002).

O método qualitativo para Minayo (2006) é aquele que se aplica ao estudo 
da história, das relações, das representações, das crenças, das percepções, das 
opiniões, produtos das interpretações que os humanos fazem a respeito de como 
vivem, constroem seus artefatos e a si mesmos, sentem e pensam.

O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, de desenho qualitativo 
do tipo relato de experiência, durante ensino teórico-prático da disciplina Tópicos 
Integradores II do 8º período do curso de enfermagem da Faculdade Metropolitana da 
Amazônia. A ação educativa ocorreu na Ilha de Cotijuba no município de Belém-Pa, 
no dia 16/11/2015.

Os sujeitos da ação foram 18 mulheres entre 13 e 80 anos, residentes na Ilha de 
Cotijuba que desejaram participar da ação educativa.
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6 | 	OPERACIONALIZAÇÃO DA AÇÃO 

6.1 Primeira etapa

O primeiro momento foi realizado uma reunião com o grupo para definirmos como 
colocaríamos a ação educativa em pratica e qual seria o tema que iríamos esclarecer 
para as mulheres que frequentam a estratégia saúde da família de Cotijuba. Optamos 
então por abordar sobre Infecções sexualmente transmissíveis (IST’s) e sobre a 
prevenção do câncer de colo do útero, visto que ainda são as causas mais comuns de 
doenças no mundo. 

6.2 Segunda etapa

Foi escolhido o tema pautado nas necessidades do público alvo, para realização 
da ação objetivando a redução de incidência de ISTs e câncer de colo uterino, através da 
conscientização e manutenção do autocuidado. Por meio de uma palestra audiovisual 
seguida de uma dinâmica educativa através de uma brincadeira de pescaria de 
perguntas e respostas relacionada aos temas, na qual a plateia participava pescando 
os peixinhos confeccionados de papel, que continham as perguntas relacionadas aos 
temas;

6.3 Terceira etapa 

Foi realizado reunião com o grupo para discussão e categorização dos resultados 
obtidos, para apresentação em banca como requisito de avaliação na matéria Métodos 
Integradores II. 

7 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Através da discussão sobre a dinâmica aplicada e respostas das personagens da 
pesquisa, constatou-se que, essas mulheres não tinham conhecimento sobre todas as 
doenças abordadas e sobre o modo de transmissão. Conhecem a importância sobre 
o uso de preservativos, no entanto, não colocam em prática, caracterizado por relato 
verbal da maioria das mulheres presente. Em relação ao PCCU, constatou-se que a 
maioria das mulheres presentes tem conhecimento do exame e gravidade da doença, 
porem se abstém do exame por constrangimento visto que o profissional de saúde 
local, é seu conhecido e relaciona o atendimento ao seu relacionamento pessoal com 
o profissional de saúde.
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8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao passarmos pela experiência de termos estabelecido vínculos com a 
população de mulheres da ilha de Cotijuba, foi observada a realidade da carência 
em relação as informações inerentes ao autocuidado e maior conscientização sobre 
uso de preservativos com ênfase nos pontos positivos que foram interação com o 
público, participação do público nas dinâmicas, repasse de conhecimento e incentivo 
aos acadêmicos em relação a realização de dinâmicas voltada para o público alvo, 
e atentando-se para os pontos negativos que foram, espaço físico inadequado, não 
aceitação ao uso de preservativos e abstinência ao PCCU.

Diante da proposta os resultados foram positivos, devido a participação e interação 
com a equipe e a temática abordada, deixando um arcabouço do conhecimento para 
a comunidade, que irá refletir em seu cotidiano.       
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